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Surgiu como uma celebração da colheita do trigo. Os pães eram
levados comosacrifício ao Templo simbolizando o início da colheita
do trigo. A importância dada ao alimento cotidiano é universal em
todos os credos, mas o povo judeu destaca este acontecimento com
muito mais ênfase. O povo judeu recebeu a imposição de celebrar a
festa de Shavuot quando ainda estava no deserto, em terras
estranhas, quando ainda sentiam em suas bocas o gosto amargo da
escravidão. E, agora no Monte Sinai escuta como deverá comportar-
se na colheita dos cereais em sua Terra depois que se estabeleça
nela. Como antes, terá de sacrificar e sómente depois começar a
colheita. E no tempo em que plantar e no tempo em que colher
lembrar-se dos anos de escravidão. Para que as gerações vindouras
saibam e sintam em sí próprios a probreza e o exílio, pois assim vivia
o povo judeu no passado.

À alegria da festividade provém,antes de tudo da ajuda e do amor
ao próximo. Tanto o pobre como o rico tem direito junto ao fruto de
sua terra. À bendição da terra é natural e se estende tanto sobre
aqueles que possuem mais, como aqueles que são obrigados a
colher no campo dos outros. O conteúdo do “Livro de Ruth”, que é
lido nas sinagogas em Shavuot, refere-se ao período das colheitas e
destacam o amor ao próximo, conforme a conduta de Boaz com

Ruth,indigente e estrangeira.

Shavuot e a colheita do trigo estão relacionadas à Terra de Israel e
ao Templo. E mesmo depois da destruição do Templo e
impossibilitados de realizar sacrifícios, a festividade segue sendo
celebrada com alegria e devoção.

Em Shavuot, 50 dias após o êxodo do Egito, se encontra o povo de
Israel junto ao Monte Sinai e recebe o texto da Torá de Israel. Por
tanto não sómente Festa das colheitas, mas também “Festa da
entrega da Torá”.

Os ornamentos agregados à sinagoga, durante os festejos,
acrescentam ao lugar uma nota de alegria e satisfação. As flores e o
verde agregam beleza e colorido à alegria dos presentes.

A colheita na Terra de Israel começa com a colheita da cevada no
segundo dia de Pessach, e quando os 49 dias da contagem de Omer
terminam,o trigo já está maduro para a colheita, e é chegado
Shavuot.

Com a volta dos judeus à Terra de Israel, reiniciou-se a tradição de
que crianças de Israel de todos os lugares oferecem as primicias do
solo. E nada mais natural que oferece-las à KKL em Jerusalém.

As crianças chegam com suas cestas repletas de frutos da terra,

como símbolo das primicias levadas à Jerusalém, e como
identificação do povo com as tradições antigas e o desejo de mantê-
las vivas.

 

Estas primicias também são símbolo da relação do povo de Israel
com a Terra de Israel, contribuindo para sua reconstrução e seu
desenvolvimento.

Esperamos que todo o povo aprenda destes exemplos e que cada
um participe para alcançar a meta que a KKL se propôs há 90 anos
atrás: reflorestar Israel, fazer o deserto florescer e converter-los em

um patrimônio no qual valha a pena viver, conservando as tradições
do povo,sua cultura e também o meio ambiente.

Rabino Moshe Edelman
Diretor do Departamento de Atividades

para Organizações Religiosas.

 



 

  

  

 

 

“Sete semanas contarás: desde que a foiçe começar na
seará começarás a contar as sete semanas. Depois

celebrarás a festa das semanas ao Senhor teu Deus; o que
deres será tributo voluntário da tua mão, segundo o
Senhor teu Deus te tiver abençoado. E te alegrarás
perante o Senhor teu Deus, tu e teu filho e tua filha e o teu
servo, e a tua serva, e o levita que está dentro das tuas

portas, e o estrangeiro, e o orfão e a viúva, que estão no
meio de ti, no lugar que escolher o Senhor teu Deus para
alí fazer habitar o seu nome. E lembrar-te-ás de que foste
servo no Egito: e guardarás estes estatutos, e os farás.

Deuterônomio 16, 9-12

(Pentecostes)

   

  

 

 

 

  

* Shavuot (Festa Das Semanas)
“Guardarás a festa das semanas, queé a festa das primícias
da sega do trigo”

(Êxodo,34. 22).

No sexto dia do mês de Sivan se festeja Shavuot, com
posterioridade aos 49 dias do Omer. Quer dizer, sete
semanas, e por consequência o nomeda festa: “Semanas”.

Isto, conforme os escritos “...contarás sete semanas... e

festejarás a festa das semanas perante Deus”.

Perguntaram os antigos sábios de Israel: “Por que Shavuot
depende da contagem dos dias; não sendo este um costume
nas outras festividades?”, e responderam:

“Ao receber, o povo judeu, a notícia da liberação do Egito,
receberam também a notícia segundo a qual, aos cinquenta
dias da liberação,lhes será entregue a Torá”. E, qual será 0
sinal?” Conformeo preceito de “venerarás” ao Vosso Deus,
que contém o numero 50”. Ou seja após 50 dias de iniciado o
êxodo receberão a Torá no Monte Chorev. E o povode Israel
impaciente por receber a amada Torá, contava os dias: “...e
eis que um dia passou... e eis que passaram dois dias, e assim

por diante, pois lhes pareciam muito tempo e a expectativa
era muito grande. E, assim se deu a tradição de contar os dias.

* Dia das Primicias:

“E no dia das primicias ordenes aosfilhos de Israel e digas: ao
oferecer-me vossossacrifícios cuidado em fazer-lo em tempo,
nas semanas sagradas, e terão reunião santa, e nãorealizarão
nenhum trabalho. (Números 28, 2). Sobre os pães da primicia,
que se sacrificam no Templo,e sobre o período das primicias,
que se inicia em Shavuot, cada um é impostoa trazer
primícias das sete espécies perante Deus, no Templo”.

(Deuteronômio 26).

* Dia da Colheita:

“É a festa da sega dos primeiros frutos do teu trabalho, que
houveres semeado no campo(Êxodo, 23, 16). Em base ao
período da colheita de cereais que começa em Shavuot, no
qual se oferece o pão das primicias comosacrifício”.

* Congregação:

Shavuot constitue uma continuação de Pessach. O oitavo dia
da festividade é de congregação popular; durante o qual se
comemoraa entrega da Torá ao povo de Israel, que é
considerado o objetivo máximoda liberação e redenção do »
Egito, segundo expressa o livro de Êxodo3, 12: “...quando
houveres tirado este povo do Egito, servireis à Deus, neste
monte”.

 



 
 

 

* Tempo da Entrega da Torá:
Na oração da festa: “O dia da festa de Shavuot é o tempo da
entrega da nossa sagrada Torá e de sua leitura”. Nossos
sábios interpretam o termo “Shavuot”, não só como
“semanas”, mas também como “shvuot”, que significa
juramentos. Neste dia foram realizados dois juramentos: o
primeiro, do Todo Poderoso no qual seríamos o povo elegido,
que nuncaserá trocado por outro; e o segundo que nós
juramos ao Todo Poderoso que será o único e não será
trocado por outros deuses sobre a terra.

SHAVUOTé formada pelas primeiras letras dos quatro
nomesda Festa:

Shavuot (Semanas), Bikurim (primicias), Atzeret (congregação), Torá.

 
 

| É comum enfeitar as sinagogas e as casa particulares com
| dO RAE A plantas, ramos,flores e perfumes. Há quem acrescente uma
|
|

|
|

ב
árvorejunto à “arca sagrada”.

Tudoisto, recordando que ao ser entregue a Torá, o monte
estava coberto de verde e arbustos, segundo o versículo da
oração “...ovelhas e gado não subiram ao monteà pastar”.

“Comorosas entre espinhos” (Canticos dos Canticos2, 2).
Disse o Rabino Azaria em nome do Rabino Iehuda Bar Simon:
“exemplo de um rei que tinha pomares de frutos-fiqueiras,
vinhedos, granadas e maçãs. Entregou seu pomarà estranhos
e partiu. Em regresso encontrou o pomar coberto de

- espinhos. Pôs-se de imediato a arrancá-los da terra. Ao
observar minuciosamente, distinguiu uma rosa entre os
espinhos. Ao sentir seu aroma, comoveu-se, e disse; “Por esta
rosa salvarei todo este pomar”. Assim o mundofoi criado

: sómente para a Torá. Após 26 gerações olhou Deus ao mundo
: para ver o que criou, e o encontrou repleto de água; a geração

dodilúvio... água sob água. Resolveu extraír-lo com a raiz,
mas viu o povo deIsrael, a rosa das rosas. Sentiu o seu olor...

| no momento em que recebeu os dez mandamentos... no
k momento em que disseram “faremos e escutaremos”. E

disse o Todo Poderoso:por esta rosa salvarei o pomar... pelaרו;
* Torá e Israel salvarei o mundo.

(Vaikrá Raba 23).

+

É em recordação a todas as primicias enfeitadas com flores,ל
rosas e folhas perfumadas.*“

» Perfumes, segundo os sábios- cada frase que saía da boca do
“*é Todo Poderoso,envolvia de aroma todo o Universo.

Árvores- para lembrar que na festa de Shavuotfoi dada ao
mundoas frutas das árvores, sobre as quais devemosorar.

4 O Rabino lehuda Ben Harash costumava enfeitar o livro da
' Torá com flores e plantas aromáticas.

 

O Rabino Chaim Falgi dizia: “quanto mais rosas em Shavuot,
E melhor. E se não as vemos, as recordaremosna leitura.

...e que o servidor da sinagoga não distribua rosas aos
oradores, pois seu aroma osdistrairá nas orações. Sómente o
fará durante os intervalos da leitura da Torá.

Árvores de frutos são proibidas de serem arrancadas.

E, também cuidar muito de não colher flores e folhas de
jardins privados e toda planta considerada patrimônio
nacional.



 

(Dr. LT. Levinsky)

Costuma-se durante a noite de Shavuot estar desperto até a

madrugada e entregar-se ao estudo da Torá, Tikun Leil

Shavuot, no qual se estuda todas as partes da Torá. E

escreveu Ha'ari z”al: “Todo aquele que não dormir esta noite

e entregar-se ao estudo da Torá, poderá ter certeza que

recuperará suas horas de descanso e não sofrerá nenhum

dano.

Osfestejos em Israel se celebram sempre com flores. E diziam

nossos sábios: “Estas rosas estão sempre postas para o

sábadoe os dias sagrados.” (Cantico dos Canticos, raba 2). O

povo de Israel é comoas rosas: essas rosas que 0 sereno dela

sai e floresce como orvalho,assim é Israel- Essas rosas

sempre rosadas com aroma transbordante, assim é Israel-

Essas rosas que sempre perfumam,assim é Israel-Essas rosas

“sempre postas em mesas cortesanas, assim é Israel- Essas

rosas que sempre se distinguem entre as outras ervas, assim

se destaca Israel dos outros povos.E já disse o profeta ao

futuro porvir: “Eu viverei como o sereno para Israel, e

florescerei como uma rosa”. E também o Shabat está coberto

de rosas, nas bocas dos poetas:

“Descansará meu espírito
em teus braços, como rosas

descansarão ele e ela”.

Nove entre dez aromas do jardim pertencem à Shavuot. E de

todasas flores que as crianças de Israel recolhiam nas

gerações passadas para enfeitar, sobressaiam as rosas. Estas

rosas estão presentes no Shabat e outros dias festivos, mas

seu aroma é mais forte em Shavuot- e assim se aponta os

destaques dos costumesfestivos “a religião e a Torá foram

dadas pelas rosa”.

Nos escritos de Imanuel, o Romano(caderno 22) se destaca:

“A Torá foi entregue no Monte Sinai, masa religião foi

entregue na rosa,ou seja, a religião foi entregue á Israel no

mês de Sivan, quandoflorescem as rosas que enfeitam o

palácio sagrado”.   

Fonte fidedigna que descreve a ornamentação em Shavuot
com rosas, constitúe uma segunda tradução dolivro de
Esther, denominada por Rashi (Tradução de Jerusalém).
Segúndo esta, nas expressões de ódio expostas por Haman, o

malvado, se encontra a seguinte descrição: “Durante o mês de

Sivan celebram os judeus dois dias festivos, se reunem em
suas sinagogas e denominam este festejo “congregação” ou
“festa de Shavuot”. E sobem no telhado da sinagoga e jogam
para baixo maçãs e rosas que são recolhidas pelos
congregantes. E, dizem: “Este é o dia no qual nos foi entregue
a Torá no Monte Sinai”. Este costume ainda se conserva em
muitos dos grupos étnicos do povo de Israel. O Rabino Ishaia
Halevi Horovitz autor de “Hashala”, descreve o costume de
repartir na sinagoga ervas aromáticas durante as canções
rituais sagradas. Em outras congregaçõesse repartiam junto a
oração “ShemonaEsre” (Lei la'akov, Shulchan Aruch, 494, 3).
Em Izmir costumavao servidor da sinagoga passar entre o
público e repartir rosas quando se convidava oradores
importantes para fazer leitura a Torá (aliá hatorá), em

Shavuot, antes da reza e não durante o mesmo.E também era

costume cobrir de rosas a capa que envolve a Torá, e o livro

de rezas “Kaf Hachaim, 30). É

Ornamentar a sinagoga com rosas durante Shavuot é um
costume quese conserva até hoje. Nos escritos de
“Hamaharil” (Rabi lakov HaLevi, falecido em Vermaise, 1427)
lemos: “...é costume cobrir a sinagoga, em Shavuot, com ervas
aromáticas e rosas para a alegria da Festa”. A mesma versão
nos transmite Rabi Meir Isralish e Rabi losef Chan
Noierlinguen, acrescentando que também as casas eram

* cobertas derosas e ervas aromáticas.

Na Pérsia, a festa de Shavuot é denominada “Mode Gul”, ou
seja, “o tempo das rosas”, e costumava- se enfeitar as casas

: com rosas vermelhas. Em Salônica durante as festividades

saiam com a Torá em braços, coberta de flores, e a sinagoga

“ enfeitada de rosas, incluindo a Arca Sagrada.

O escritor da “Haskala” (iluminação), Reuven Asher Broides,

* relata em seu livro “Os dois extremos” que: “Shifra recolheu

folhas de árvores e flores e colou-as nos vidros das janelas em

forma de ramos e coroas para enfeitar a casa durante as

festas”.

Nos povos da Europa Ocidental, onde não havia flores, e a

procura das mesmas era perigosa, costumava-se recortar
rosas de papel colorido e enfeitar com elas as habitações.
Estas rosas eram chamadasde Reisalech (rosas de Shavuot).
Da mesma forma se recortavam frases como “Festa de
Shavuot” ou “Tábuas da Lei”, juntamente com a estrela de
David e o candelabro. Todos estes adornos se colavam sobre
as janelas exteriores a fim de propagar a existência da
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festividade. O vendedor de livros Mendeli descreve: “as
crianças sabiam recortar e desenhar em folhas de papel para
enfeitar as janelas e assim receber Shavuot (Aqueles

'* Tempos,12). E, o poeta Saul Tchernichovski chamava à
Shavuot “Reisalech” (rosas)... e em honra a Shavuot fizemos
recortes com papéis de diferentes cores, moldes de rosa para

* cola às janelas e assim as verem de fora”. E, em outros lugares
| podia-se comprar estes adornos em lojas locais,feitas por
artistas judeus.

- Nas enfermarias públicas se conhecia também, uma espécie
de rosa com qualidades terapêuticas denominada “Rosa de
Shavuot” (Rose de la Pentecostes, em francês- “Raiz de
Shavuot” em alemão e idish). Era costume pendurá-las em
distintos lugares da casa, amuleto contra lumbago, incêndio e
outros males.

Surgiu então a pergunta: Porque precisamente rosas? E
responderam: “quando foi entregue a Torá à Israel junto ao
Monte Sinai, cada palavra que o Todo Poderoso expelia
enchia o espaço de perfume”, “...e este perfume era daflor”.
Outros encontraram resposta no livro de Zohar: “Treze
pétalas tem a rosa, comoas treze qualidades do Todo
Poderoso”. Porém, o mais viável é que a primavera tenha
determinado este costume: Em Sivan, o mês de Shavuot, as
rosas estão em pleno florescimento,e por conseguinte, opina
ElCharizi: “A Torá foi entregue também em Sivan para
enfeitar e perfumar com rosas o Templo”. Também a colheita
do trigo influi neste costume: Os campos estão cobertos de
flores, cereais e outras espécies de ervas- as primicias
oferecidas no Templo eram enfeitadas com flores e ramos de
oliveiras. Os peregrinos, ao aproximar-se de Jerusalém, as
colhiam nos montes próximos para que não murchassem
antes de que cheguem ao Templo. Hoje em dia, se enfeitam as
casas com flores da estação, coloridas e cheirosas, em Shabat
e em dias de festividades. E os atuais comentaristas dizem:
“Shoshanat Ha'amakim” (Rosas dos vales), não deve ser lida
“Amakim” (vales), mas sim “Am kaiam” (povo que existe).

sa

4 manhã e também mel ou bolos cobertos de mel.

aa * Porque a Torá é comparada à mel e leite como está escrito
E 1 ו (Cantico dos Canticos 4, 11): “Favos de mel emanam dos teus

dy É8 lábios, ó minha esposa !mel e leite estão debaixo de tua língua,
feo cheiro dos teus vestidos é como o cheiro do Líbano”.

*

 

Quandovoltou o povo deIsrael às suas casas, do Monte de
* Sinai, comeram só comida deleite, pois ao dar a Torá, lhesfoi

& proibido comer animais impuros, e foram advertidos de comer
“E leite e carne, e tiveram que purificar seus utensílios, e era
"3 Shabat quando receberam a Torá, e portanto não puderam

purificá-los e tiveram que comer comida deleite.

₪00 Leite em numerologia é 40 em consideração aos 40 dias que
hj esteve Moshe no Monte de Sinai.

À MEGUILAT RUTH (OLIVRO DE RUTH

Costuma-se ler Mequilat Ruth em Shavuot.

* Qual é a relação que existe entre a congregação popular
de Shavuot e o Livro de Ruth? Para ensinar que a Torá foi

| entregue com sofrimento e pobreza (Compendio Shimoni).

& * A Torá é benevolência e a Meguilá é benevolência.
Portanto é lido no dia da entrega da Torá.

* O ato de conversão de Ruth se dá no início da colheita da
cevada, Omer, até o final da colheita do trigo.

* David, o Rei de Israel, neto de Ruth, nasceu e morreu em
Shavuot.

* E disse David ao Senhor: “Meu Senhor, avisa-me quando
será meufinal”. E respondeu o Senhor: “Sabe-se que nunca
anunciareio final das criaturas de carne e sangue”. E disse

1 David: “Quantos dias serão meus dias?”. E respondeu o
03 Senhor: “Também os dias de vida não comunico aos

4) humanos”. “Em que dia deixarei este mundo?”, pergunta
À David. E o Senhor respondeu: “No dia de Sábado morrerás”.
4 Todos os sábados entregou-se o rei David ao estudo da Torá,

ssvf € no dia que chegou sua hora, não podia o anjo da morte
st+472n distraí-lo de seu estudo interrompível. “Que faço?” pergunta o

anjo. Saiu ao jardim, junto ao palácio e balançou as árvores.



 

pf

David interessado em saber o que sucedia subiu através das
escadas ao balcão. Um dos apoios se rompeu e David caiu,
encontrando a morte

(Shabat, 30).

* A Torá verbal e a Torá escrita são uma só, complementam-
se, e ambas foram concedidas à Israel no Monte Sinai, e é
impossível viver esta sem esta, e caso não existisse a Torá
oral não se casaria Boaz com Ruth a moabita, pois está
escrito na Torá: “Não trareis amoni e moabita à congregação
de Deus”. E através disto levantou-se o Reinado da casa de
David, através do qual virá a redenção à Israel.

* Eisto exigiu o Rabino laakov Moshe Harlap no dia em que
decidiu-se na ONUcriar o Estado Judeu na Terra de Israel em
1948: “Assim começa reluzir a vinda do Messias. Quando
David, o jovem,foi levado perante Saul, o rei, perguntou:
“Quem é este jovem? Quem é seu pai?” (primeiro livro de
Samuel 17, 56). Ao verque tinha donsreais, disse Doeg o
edomeu: “Antes de apreciar seus dons reais, devemos saber
se estás autorizado a agregar-se ao público ou não” (lebamot
76, 72).” Noinicio tínhamos dúvidas de seus donsreais, e
somente com o tempo nos tornou claro que dele virá a eterna
realeza.” David, Rei de Israel, vive e existe tão eterno como o
universo.

Em várias comunidades costumava-se recitar os versículos de
“Akdamot” antes de ler a Torá, com entonação especial e
sensibilizante. Estes versos foram escritos por Rabi Meir Ben
Rabi Izhak, cantor na sinagoga da cidade de Vermize,
educador de Rashi, e escrevia em arameu e em versos. Os
primeiros 22 pares de versos estão dispostos em ordem
alfabética de “alef-beit”, e os outros 46 são a sigla de “Meir Bir
Rabi Itzhak, crescerá com a Torá com boas ações, bendito
seja, forte e valente”.

Em outras comunidades recitava-se os versículos de
“Azharot”, depois da oração de “mossaf” ou antes de
“minche”; versículos atribuídos á Shlomo Even Gvirol o
Rabino Eliahu. Nestes versos estão todas as 613 “mitzvot”
(boas ações).

E, há àqueles que leem, na abertura da Arca Sagrada, o
poema “Ketuba”, entre Israel e a Torá, que foi escrito pelo
Rabi Israel Najara.

12
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* A Torá é comparada ao azeite-” ...como unguento
derramadoé o teu nome...” (Cantico dos Canticos 1,3). O azeite,

amargo no início é doce depois-assim é a Torá: O ser humano
sofre no começo desua leitura, mas logo obtém todos seus
benefícios.

* Compara-se a Torá com a árvore- “árvore da vida é...”(mashii
3, 18). Como uma árvore pequena incendia uma floresta, assim
alunos pequenose inteligentes corrigem os grandes.

* Compara-se a Torá à figueira- “surgindo a figueira;
comerão seus frutos” (livro da Sabedoria, 27, 18). Todas as frutas têm
partes não desejáveis-sementes, caroço, casca. Maso figo se
come porinteiro. Assim é a Tora, que nadase jóga fora.
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Sem água o mundo não pode existir, e o homem se purifica

nela- assim não há mundo quepossa existir sem a Torá,e ela
- ensina aos Homens comopurificar-se.

1
* Como a água, imprescindível para plantar uma árvore e
construir uma casa, assim o mundo não pode existir sem a
Torá.

* Como a águadá vida ao Universo, assim a Torá é a vida
para o Universo.

* Comoa água, quem não sabenela nadar estará perdido,
assim quem não souber encontrar a sabedoria na Torá estará
perdido.

* Comoas águas, que se movem e caminham em todos os
lugares, assim a Torá move- se e vai à todos os lugares.

* Como as águas deixam os lugares altos e vão aos lugares
baixos, assim a Torá, para aprende-la, devemos ser humildes
e modestos.

* Comopara a água não há necessidade de utensílio de ouro
ou prata para armazená-la, mas sim uma jarra de argila, assim
a Torá não se conserva nas pessoas de falsa modéstia senão
nos humildes e modestos.

* Comoas águas caem gota por gota e tornam-se rios e rios,
assim a Torá, que se estuda capítulo por capítulo até tornar-
se uma fonte de sabedoria.

* Como a água, que somente o sedento apreciará, assim a
Torá de somente o sedento de sabedoria a apreciará.
* Como a água, que não existe àquele que se envergonhe de
pedí-la, à um amigo, assim a Torá, que ninguém se
envergonhará de aprender seu conteúdo, mesmo de alguem
menor.

* E, como a água, que todo o que quer beber, beberá sem
preço, assim todo aquele que quer estudar Torá, estudará

sem dinheiro.

 

| “Sete semanas contarás, desde que foice começar na seará

  

 

      

 

 
 

  

comecarás a contar as sete semanas. Depois celebrarás a
festa das semanas ao Senhor teu Deus; o que deres será
tributo voluntário da tua mão, segundo o Senhor teu Deus; te
tiver abençoado. E te alegrarás perante o Senhor teu Deus,

TA : tu, e teu filho,e tuafilha, e o teu servo,e a tua serva,e o levita
que está dentro das tuas portas, e o estrangeiro, e o orfão, e a
viúva, que estão no meio deti, no lugar que escolher o Senhor

“ teu Deus para ali fazerem habitar o seu nome”
(Deuteronômio 16, 9-11).

* “Três vezes ao ano todo o varão entre ti aparecerá perante o
Senhor teu Deus, no lugar que escolher, na festa dos pães

'. ásmos,e na festa das semanas,e na festa dos tabernáculos;
à porém não aparecerá vazio perante o Senhor. Cada qual,
1:conforme o dom da sua mão, conforme a benção que o

: Senhor teu Deuste tiver dado”
(Deuteronômio 16, 16-17).

“Depois celebrarás a festa das semanas ao Senhor teu Deus”-
Que comenta o Talmud?” Conforme dito e a festa da
colheita será pelos seus atos, para que não digas: “Se não há
colheita não há dia santificado”, e portanto dirás: “E fareis a
festa das semanas-comoIsrael na diáspora e não tem colheita

; do “Omer” e mesmo assim-” ...celebrarás a festa das semanas”
(Psikata Zuterata, R. Tubia do R. Eliezer)

“Ea festa da colheita, as primicias de teu trabalho que tenhas
semeado no campo

(Êxodo 23, 16).

“Ea festa das Semanasfestejarás as primicias da colheita do

k trigo”
(Êxodo 34, 23).

| “...que da chuva a temporae a tardia, a seu tempo; e as
semanas da sega nos conserve”

(Jeremias 5, 24).

“Semelhantemente, tereis santa convocação no dia das
primicias quando ofereceres oferta nova de manjares ao
Senhor, segundo as vossas semanas; nenhuma obra servil
fareis. Então oferecereis ao Senhor por holocausto, em cheiro
suave, dois bezerros, um carneiro e sete cordeiros de um ano;
e a sua oferta de manjares deflor de farinha misturada com
azeite, tres décimos para um bezerro, dois décimos para um
carneiro. Para cada cordeiro um décimo, para cada um dos

       

 



  

sete cordeiros; um bode para fazer expiação por vós. Além do
holocausto contínuo, e a sua oferta de manijares, os

oferecereis (ser-vos-ão eles sem mancha) com as suas
libações”.

(Números28, 26-31).

“O melhor de vossas primicias e de vossos produtos, o melhor
de vossas obrigações serão para os “cohanim”

(Ezekiel 44, 40).

“Depois para vos contareis desde o dia seguinte ao sábado,
desde o dia em que trouxerdes o molho da oferta movida: sete
semanasinteiras serão. Até ao dia seguinte ao sétimo sábado,
contareis cinquenta dias: então oferecereis nova oferta de
manjares ao Senhor. Das vossas habitações trareis dois pães
de movimento: de duas dízimas de farinha serão, levedados se
cozerão: primicias são ao Senhor. Também com o pão
oferecereis sete cordeiros sem mancha, de um ano, e um
novilho e dois carneiros; holocausto serão ao Senhor, com a
sua oferta de manjares,e as suaslibaçõs, por oferta queimada
de cheiro suave ao Senhor. Também oferecereis um bode
para expiação do pecadoe dois cordeiros de um ano para
sacrifício pacífico. Então o sacerdote os moverá com o pão
das primicias por oferta movida perante o Senhor, com os
dois cordeiros: santidade serão ao Senhorpara o sacerdote. E
naquele mesmo dia apregoareis que tereis santa convocação
nenhuma obra servil fareis: estatuto perpétuo é em todas as
vossas habitações pelas vossas gerações”

(Levitico 23, 16-21).

“As primicias dos frutos de teus campostrarás à casa de Deus

teu Senhor”
(Êxodo 23, 19).

“E será que, quandoentrares na terra que o Senhor teu Deus
te der por herança,e a possuires e nela habitares, então
tomarás das primicias de todas os frutos da terra, que
trouxeres da tua terra, que te dá o Senhorteu Deus,e as
porás num cesto irás ao lugar que escolher o Senhorteu deus,
paraali fazer habitar o seu nome.E virás ao sacerdote que
naqueles dias for, e dir-lhe-ás: Hoje declaro perante o Senhor
teu Deus, que entrei na terra que jurou a nossos pais dar-nos.
E o sacerdote tomará o cesto da tua mão, e o porá diante do
altar do Senhor teu Deus. Então protestarás diante do Senhor
teu Deus, e dirás: Servo miserável foi meu pai, e desceu ao
Egito,e ali peregrinou com pouca gente: porém ali cresceu até
vir a ser nação grande, poderosa e numerosa. Mas os egípcios
nos maltrataram e nosafligiram e sobre nos puseram uma
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dura servidão. Então clamamos ao Senhor Deus de nossos
pais, e o Senhor ouviu a nossa voz, e atentou para a nossa
miséria, e para o nosso trabalho e para a nossa opressão. E o
Senhor nostirou do Egito com mão forte, e com o braço
estendido, e com grande espanto, e com sinais, e com
milagres: e nos trouxe a este lugar, e nos deu esta terra, terra
que manaleite e mel. E eis que agora eu trouxe as primicias
dos frutos da terra que tu o Senhor medeste. Estão as porás
perante o Senhorteu Deus,e te inclinarás perante o Senhor:
teu deus.E te alegrarás por todo o bem que o Senhorteu
deus te tem dado ti e a tua casa,tu e o levita, e o estrangeiro
que está no meio deti”

(Deuteronômio 26, 1-11).

“Tambem sobre nós pusemos preceitos, impondo-nos cada
ano à terça parte de um ciclo para o ministério da casa do
nosso Deus... e que traríamos as primeiras novidades da

nossa terra, e todos os primeiros frutos de todas as árvores,

de ano em ano, a casa do Senhor. E os primogênitos dos
nossos filhos, e do nosso gado, como está escrito nalei; e que
os primogênitos das nossas vacas e das nossas ovelhas
traríamos a cada do nosso deus, aos sacerdotes que
ministram na casa do nosso Deus”

(Neemias 10, 22-26).

“reestabelecerá os serviços dos sacerdotes e dos levitas,
regulando a função de cada um, assim como a oferenda da
lenha nos prazosassinalados e das primicias. Lembre-se de
mim, meu Deus,para bem”

(Shem 13, 30-31).

“E eu, sózinho,peregrinei muitas vezes à Jerusalém durante
as festividades, conforme as leis eternas de Israel, levando as
primicias, as dezenas de gado bovino.E darei como oferenda

aos sacerdotes e aos filhos de Aharon.
(livro de Tuvia, 1-6).

“E todos meus irmãos, membrosda tribo de Naftali
sacrificaram o bezerro que construiu Ibrahim,rei de Israel,
em Dan. E eu sózinho peregrinei muitas vezes à Jerusalém,
durante as festividades conformeasleis eternas de Israel-Me
apressei para subir à Jerusalém levandoas primícias, a
dezena de gado, os bovinos e as entreguei aos sacerdotes
filhos de Aharon,sacrifício ao tempo”

(livro de Tuvia, versão ampliada).
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Como se separam as primicias? Cada qual vai ao seu campo e
vê um figo maduro, um caixo maduro, uma granada madura,
junta-se tudo, e diz-se as segintes palavras: “Estas são as
primicias”. Rabino Shimondisse: “Apesar de tudo se repete
esta frase quando se colhe da árvore ou da terra”.

(Primicias,3, 1).

Como se oferece as primicias? De todas as aldeias escolhidas,
reúnem-se na cidade central e pernoitam nas ruas, não nas
casas. E de Madrugada o encarregado proclamava:
“Levantemo-nos e peregrinemos à Tzion, ao templo de nosso
Deus”.

Os que vivem próximos trazem figos e uvas, os mais distantes
passas e frutas secas. O touro encabeça a caravana e seus
chifres são cobertos de ouro, e em sua cabeça é posta uma
coroa de oliva. A música deflauta os acompanha até
aproximarem-se de Jerusalém. Os funcionários da cidade
saem de encontro à eles. Segundo a ordem de importância
entram e da mesma maneira saem. Osartesões e os artistas
são os primeiros à daras boas vindas. E novamente a flauta os
conduzem até o Templo. Inclusive o rei Agripas carregava
uma cesta em seus ombros. Ao chegar no pátio do Templo
dizem oslevitas: “Abençoado seja Deus que nos elegeu e nos
alegra e não à nossos inimigos” (Salmos,30, 2). O conteúdo
das cestas é oferecido noaltar e as sobras são entregues aos
sacerdotes.

(Primicias 3,2-5).

Nem todos peregrinavam, sómente segundo as áreas
escolhidas; não caminhavam todo o dia, mas sim parte do dia.
Todos os membrosda sinagoga também se reuniam e
dormiam nas ruas, e não em casas, aonde velavam os mortos.

(Tossavta 1, 2).

Durante o caminho diziam: “Somosfelizes de ir ao Templo de
Deus”, e em Jerusalém diziam”: “Aqui estamos em tuas portas
Jerusalém, no Templo diziam: “Louvado seja Deus, louvado
seja sua santidade, louvada seja sua força”, e no pátio do
serviço diziam: “Todas as almas louvam à Deus”.

(Talmud Jerusalemita, primicias 3, 2).

“..e as colocarás num cesto,e irás ao lugar que escolher o
Senhor teu Deus, para alí fazer habitar o seu nome”

(Deuteronômio 26,3).

2%

Até o término do capítulo. O Rabino loshua diz: “Até “arami
oved avi”, abaixa a cesta dos ombros, sustentando-a com os
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lábios, e o sacerdote segurando-a com suas mãos,a eleva e
diz: “arami oved...”, até o final do capítulo, põe a cesta junto

+ ao altar reverenciando e se retira”.

“Ao princípio os que sabem ler, leem; e os que não, outros
: leem poreles,e não trazem as suas oferendas. Depois |
decidiram que se lê por aqueles que sabem e por aqueles que
não sabem”.

(Primicias3, 6-7).

“Os ricos traziam as primicias em cestas de ouro e prata e os
4 pobres em cesta de ramos, e todos as entregavam ao

' sacerdote”.

Rabino Shimon Ben Nanasdizia: “Há de enfeitar todas as
5 primicias, não sómente as das sete espécies”. Rabi Akiva
* dizia: “Enfeitar somente as sete espécies”. Rabi Shimondizia:
“Há três valores nas primicias-as primicias, os adendos e os

/ enfeites”.
(Primicias 3, 8-10).

O preceito exige trazer sete cestas. Mas também quem traz
somente uma, cumpre o preceito. Como? Cevada coberto
com outro vegetal, trigo sobre o vegetal e sobre o trigo outro
vegetal; azeitonas sobre o vegetal e também cobertas;
tamaras sobre eles, granadas sobre elas, e sobre todos figos
envoltos por cachos de uvas na parte externa.

(Tossavta 1, 2).

Veremos quantos pecados o homem comete,e fala sobretudo
que cumpriu com ospreceitos. Quando o Homem quer chegar
até o rei, investe seus bens para chegaraté ele. E no momento
que chega perante rei, não é certeza que saberá o quefalar
e perguntar. O Senhor se conduz de forma distinta: vê as
frutas que amadurecem,abaixa-se e as recolhe em uma cesta,
levando-as à Jerusalém, detêm-se no pátio do Templo, e
implora por Ele e pelo povo deIsrael e pelo solo de Israel. E
também insiste: “não me moverei daqui até que não cumpra
os preceitos diários”.

Disse Rabi Shimon Ben Lakish: “Uma voz de eco disse; “Deus
queira possas trazer no próximo ano o que trouxestes hoje”,

' como outrem quedá frutas frescas ao próximo necessitado e

e
)

“ lhe diz: “Deus queira possas dar-me igual medida no próximo
וה

ano

Observou Mosheo espírito sagrado e viu que o Templo será

' destruído,e as primicias não serão oferecidas. Sendo assim,

impôs tres orações diárias, pois as orações agradam ao

Senhor, ainda mais que as boas açõese os sacrifícios.
(Tanchuma,ki-tavo,1).  


